
AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Previdência
Social, Wolney Queiroz,
assegurou ontem que

servidores da força-tarefa previ-
denciária estão apurando eventuais
suspeitas de irregularidades na con-
cessão de crédito consignado a apo-
sentados e pensionistas do Regime
Geral da Previdência Social.

“Estamos investigando, olhando
com lupa, fazendo um pente-fino
nesses consignados”, disse o mi-
nistro a jornalistas da Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC), onde foi
entrevistado no programa Bom Dia,
Ministro.

“Não queremos saber de frau-
des, de descontos indevidos e va-
mos agir com muito rigor a fim de
saber como isso está sendo feito,
além de preservar os nomes do
INSS [Instituto Nacional do Seguro
Social], da Previdência Social e os
[interesses dos] cidadãos que rece-

bem seus benefícios [previdenciá-
rios]”, acrescentou o ministro.

Antes de conversar com os jorna-
listas da EBC, ainda durante o pro-
grama, Queiroz disse que, desde
que assumiu o comando da pasta,
em maio deste ano, tem recebido re-
latos de pessoas reclamando de que
suas aposentadorias e pensões vêm
com descontos de créditos consig-
nados que não contrataram e, mui-
tas vezes, sequer receberam.

Inteligência
“A primeira coisa que fiz foi man-

dar isso para a inteligência, para a
força-tarefa previdenciária. Disse:
‘Olha, quero que vocês passem um
pente-fino nisso aí, [façam] uma au-
ditoria. Quero saber quem é que está
fazendo isso com os nossos apo-
sentados’”, contou Queiroz, acres-
centando que já recebeu um rela-
tório com as conclusões prelimina-
res da equipe.

“É sigiloso, mas com base nele es-
tamos fazendo reuniões periódi-
cas com as instituições que co-
mandam [representam] os bancos e
as fintechs, como a Febraban [Fe-
deração Brasileira de Bancos] e a
ABBC [Associação Brasileira de Ban-
cos]. Para que possamos apertar
isso. Estamos vigilantes para que
não haja qualquer tipo de desconto
indevido, de corrupção ou de frau-
de também nos consignados”, com-
pletou o ministro, referindo-se ao
escândalo da fraude bilionária en-
volvendo as mensalidades associa-
tivas.

A chamada força-tarefa previ-
denciária é formada por servidores
do Ministério da Previdência Social
e da Polícia Federal (PF). Foi criada
com o objetivo de combater, de for-
ma sistemática, crimes e fraudes

contra a Previdência Social, me-
diante ações conjuntas especiais e
utilização de procedimentos téc-
nicos da Inteligência.

“O Ministério da Previdência So-
cial paga mais de R$ 1 trilhão todos
os anos. Portanto, temos quer ter
muito cuidado, porque tem sempre
gente querendo meter a mão nesse
dinheiro. Por isso, temos uma força-
tarefa previdenciária que atua de
forma permanente, junto com a PF,
no Brasil inteiro”, destacou o mi-
nistro.

Informações do Ministério da Pre-
vidência Social indicam que, entre
2003 e 2024, os integrantes da for-
ça-tarefa previdenciária participa-
ram de 1.315 operações em todo o
país, que resultaram em 3.721 pri-
sões, incluindo as de 557 servidores
e empregados públicos.

Descontos
O ministro também  declarou que

os descontos de mensalidades as-
sociativas em aposentadorias e pen-
sões pagas pelo INSS não voltarão a
ser autorizados. “Acho esta uma
decisão acertada”, acrescentou o
ministro, lembrando que o PL foi
aprovado pela Câmara dos Deputa-
dos no último dia 4 e, agora, está
sendo analisado no Senado.

Segundo Queiroz, há um acordo
pela aprovação do texto, de forma
a desobrigar o INSS de ter que fis-
calizar e administrar os descontos
das mensalidades associativas –
prática prevista na Lei dos Benefí-
cios da Previdência Social, em vigor
desde 1991.

O ministro  será ouvido pela CPI
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Ministro disse que
servidores da 
força-tarefa
previdenciária
estão apurando
eventuais suspeitas
de irregularidades
na concessão de
modalidade de
empréstimo a
aposentados e
pensionistas

Wolney:
pente-fino
nos créditos
consignados
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“Não queremos saber de fraudes, de descontos indevidos e vamos agir com rigor”, disse ministro

do INSS no próximo dia 9. Wolney
confirmou a ida ao colegiado para
prestar esclarecimentos, onde vai
comparecer como convidado. Até o
momento, a CPI ouviu ex-ministros

como Carlos Lupi, que antecedeu
Wolney no mandato de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), e José Carlos Oli-
veira, que chefiou a Previdência
no governo de Jair Bolsonaro (PL).
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Ata de Reunião de Sócios Realizada em 17 de Setembro de 2025

I. Data, Horário e Local: 17 de março de 2025, às 8h30, na sede social da sociedade empresária limitada UFV Goverde 

Pernambuco 2 Aluguel de Infraestrutura SPE Ltda. (“Sociedade”), localizada na Rodovia Estrada da Tapera, s/nº, km 14, Sítio 

Santa Fé, bairro Rocado, cidade de Petrolina, estado de Pernambuco, CEP 56.300-990. II. Convocação e Presença: Dispensada 

a convocação tendo em vista a presença da única sócia representando 100% (cem por cento) do capital social da Sociedade, 

de acordo com o disposto no artigo 1072, parágrafo 2º da Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”). III. Mesa: 

Secretário: Sr. Pedro Geraldi Ferreira; Presidente: Sra. Simone Costa de Medeiros Suarez. IV. Ordem do Dia: Apreciar e deliberar 

sobre a redução do capital social da Sociedade, até o montante de R$ 45.696.574,00 (quarenta e cinco milhões, seiscentos e 

noventa e seis mil, quinhentos e setenta e quatro reais), por ser excessivo em relação ao objeto da Sociedade. V. Deliberações: 

Tendo em vista que o capital social atribuído pela única sócia à Sociedade demonstrou-se excessivo com relação ao objeto 

explorado, a única sócia aprova: (a) a redução do capital social da Sociedade até o valor de R$ 716.658,00 (setecentos e 

dezesseis mil seiscentos e cinquenta e oito reais), sendo a quantia restituída à sócia GDPAR SP Participações em Projetos 

Solares Ltda., à vista ou em parcelas; e (b) a prática de todos os atos necessários por parte da administração da Sociedade a 

fim de que a aprovação da sócia seja totalmente implementada nos exatos termos acima delineados. VI. Encerramento: Nada 

mais havendo a tratar, foi encerrada a presente reunião de sócios, da qual se lavrou esta ata, que, lida e achada conforme, foi 

por todos os presentes assinada. Irecê (BA), 17 de setembro de 2025. Mesa: Pedro Geraldi Ferreira - Secretário; Simone Costa 

de Medeiros Suarez - Presidente. Sócia presente: GDPAR SP Participações em Projetos Solares Ltda. Por: Pedro Geraldi 

Ferreira - Cargo: Diretor; Por: Simone Costa de Medeiros Suarez - Cargo: Diretora.
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